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RESUMO 
 
O objetivo do presente trabalho foi o de descrever a histologia da aorta de cinco espécimes 

adultos de ratão do banhado. Utilizaram-se fragmentos do vaso que, depois de fixados e submetidos 

à rotina histológica para confecção de lâminas, foram analisados. Observou-se uma camada íntima 

escassa, com grandes vênulas. A camada média mostrou-se extensa, espessa, formada por 

camadas sobrepostas de células musculares lisas, associadas a fibroblastos. A túnica adventícia 

mostrou-se rica em tecido conjuntivo fibroso, com vasos de calibre variável. Além disso, grupamentos 

de fibras musculares estriadas foram observados, de forma isolada, nesta estrutura.  

Palavras-chave: Histologia, células, fibroblastos. 

Tema central: Medicina Veterinária 

 

 

ABSTRACT 
 
The objective of the present work was it of describing the histology of the aorta of five adult 

specimens of a large rat of the swamp. Fragments of the vase were used that, after having fastened 

and submitted to the histological routine for making of sheets, they were analyzed. A scarce intimate 

layer was observed, with great small vein. The medium layer was shown extensive; it thickens, and 

formed by put upon layers of flat, associated muscular cells the fibroblast. The foreign tunic was 



shown rich in fibrous conjunctive fabric, with vases of variable caliber. Besides, grouping of grooved 

muscular fibers were observed, in an isolated way, in this structure. 
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1- INTRODUÇÃO 
 

A família Capromyidae possui três gêneros já extintos, sendo que apenas o 

gênero Myocastor coypus ocorre no Brasil, com uma única espécie, o M. coypus, o 

nutria, também conhecido como “ratão do banhado”. Trata-se de um roedor grande 

(70 – 100 cm; 7 – 9 Kg), muito perseguido pelo homem, visando o aproveitamento 

de sua pele e carne. Foi levado para os EUA e Europa, onde é explorado por 

criadores comerciais. Apesar de seu potencial, são escassas as informações sobre a 

biologia deste mamífero e inexistente quaisquer referências mais detalhadas da sua 

morfologia. Atendendo ao interesse da anatomia comparativa, bem como visando 

oferecer subsídios para a sua exploração racional e preservação da natureza, o 

presente trabalho busca detalhar os aspectos relacionados à histologia da aorta. O 

objetivo do presente trabalho foi descrever os aspectos histológicos da aorta destes 

animais para, com isso, fornecer subsídios para pesquisas futuras. 

 

 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram utilizados 5 (cinco) exemplares de nutria (Myocastor coypus) três 

machos e duas fêmeas, todos adultos, de diferentes proveniências, após morte 

natural, os mesmos tiveram os órgãos coletados logo em seguida, colhidos os 

fragmentos da aorta torácica, foram imediatamente fixados em solução de 

formaldeído a 10%, pelo período de 48h. Posteriormente foram submetidos à rotina 

histológica para confecção de lâminas, segundo protocolos específicos para inclusão 

em parafina e historresina (McDOWELL; TRUMP, 1976; BRANCOFT; STEVENS, 

1982). As colorações empregadas foram hematoxilina-eosina e tricrômio de Masson 

e Verhöeff para fibras elásticas (ROMEIS, 1968). 

 

 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Veigas et al., (2001) ao estudar a arquitetura da parede da aorta de coelho, 

descreve-a constituída por túnicas íntima, média e adventícia, em geral, apresenta a 

mesma constituição dos elementos estruturais presentes na histologia aórtica de 

mamíferos Simionescu & Simionescu (1981); Mosimann & Köhler, (1991); e 

Junqueira & Carneiro (1999). Observou-se algumas diferenças morfológicas 

segmentares, tanto no diâmetro como na espessura dos segmentos árticos 

estudados. Geralmente, estes são maiores na parte ascendente principalmente mais 

diretamente no local da pressão sistólica Mello et al., (1999) e em resumo no fluxo 

turbulento do sangue impedindo a luz da parte ascendente da aorta por meio da 

sístole ventricular esquerda Melbin & Detweiler, (1996).  

No mais, a diminuição relativa do diâmetro luminal aórtico, é observado desde o 

segmento ascendente abdominal em coelho, foi descrito de modo similar nas aortas 

de cobaios ou porquinhos da índia e ratas albinas Mello et al., (1999). Spadaro et al., 

(1980) observou ao MEB, dobras longitudinais na túnica íntima da aorta da rata 

albina, depois da fixação por perfusão vascular, em um processo de simulação de 

condição de pressão arterial sistólica. Para Tindall & Svendsen, (1982) a presença 

de dobras na túnica íntima da aorta do coelho, atuaria como uma reserva funcional 

desta camada, para que durante a sístole ventricular houvesse uma acomodação da 

parede vascular, objetivando aumentar a circunferência luminal. Com este, segundo 

os autores mencionados, se cumpriria com os requisitos da ley de Laplace referente 

a estiramento e distensão radial dos vasos. Em base a estas considerações e ao 

suporte teórico do estudo vascular efetuado na parede aórtica de outros mamíferos, 

Mello et al., (1999), concordamos parcialmente com os autores antes citados, sendo 

descartada a restrição de Song & Roach, (1985) referente ao aspecto da fixação 

histológica vascular. A respeito da estrutura da túnica média da aorta do nutria 

coelho, esta é predominantemente elástica Song & Roach, (1985) assim como em 

outros mamíferos, inclusive no homem Simionescu & Simionescu, (1982); Mosimann 

& Köhler, (1991) e Junqueira & Carneiro, (1999).  

A variabilidade de números de lamelas elásticas na aorta do nutria e do coelho, 

com a observação de um número maior nos segmentos ascendente e descendente 

torácico, em relação ao segmento abdominal, são similares ao que foi descrito no 

homem Mac Sweeney, (1993); porquinho da índia Mello, e rata albina Awal et al., 



(1995) e Mello, (1999). No mais, a diminuição relativa do diâmetro luminal aórtico, 

observada do segmento ascendente acima do abdome, no nutria, foi vista, de modo 

semelhante, na aorta de ratas albinas Awal et al., (1995) e Mello, (1999) e na do 

porquinho da índia Mello, (1999). No homem se observa grande quantidade de 

lamelas elásticas na parede aórtica, sem caracterização de distribuição segmentar, 

entre 40 e 70, segundo Simionescu & Simionescu, (1981) sendo seu número 

relativamente maior a do observado na aorta do nutria. A pesar de anteriormente, se 

ressaltar, posteriormente, a presença de um número relativamente menor de lamelas 

elásticas na porção abdominal da aorta humana, correlacionando-a como um dos 

fatores que intervem na fisiopatologia do aneurisma aórtico, observada com maior 

incidência no segmento abdominal da aorta Mac Sweeney, (1993). Na aorta do 

nutria, um número relativamente menor de lamelas elásticas foi verificada com um 

número estimado de 30-40 nas porções ascendente e torácica e entre 10-15 no 

segmento abdominal. Estes números de lamelas elásticas, em términos 

segmentares, assim como nos observados na aorta humana Simionescu & 

Simionescu, (1981) foram sempre maiores que nos descritos para a aorta da rata 

albina, na qual se observarão, aproximadamente 8-12 lamelas verificadas nas 

porções ascendente para a abdominal Mello, (1999).  

A dificuldade de contar as lamelas elásticas na camada média da aorta do 

nutria, é grande, assim como em outros mamíferos de maior tamanho Song & 

Roach, (1985) devido o entrelaçamento que as lamelas tendem a fazer entre si. Esta 

discussão comparativa, relativa o número de lamelas elásticas presentes na 

estrutura da túnica média da aorta de mamíferos, concorda, aparentemente, com a 

sugestão de Wolinsky & Glavov, (1967) de que este número tende a aumentar 

linearmente com o peso corporal do animal, o que está em função do tamanho do 

animal estudado. Os espaços interlamelares na túnica média da aorta de coelho, 

assim como em outros mamíferos Simionescu & Simionescu; (1981); Mosimann & 

Köhler, (1991); Junqueira & Carneiro, (1995) e Mello, (1999) são ocupados por 

colágeno, predominantemente fibrilar; por células musculares lisas, células estriada 

e matriz (substância intercelular) amorfa.  

A inter-relação característica observada entre as fibras musculares lisas e as 

fibras elásticas, nesta camada aórtica, aparentemente expansões citoplasmáticas 

das primeiras se aderem às últimas, foi verificada na aorta de outras espécies, com 

efetiva adesão entre as lamelas elásticas e as fibras lisas, caracterizando a 



formação de um sistema músculo elástico na parede Dingemans et al.,(1981); Clark 

& Glagov (1985); Davis (1993) e Mello, (1999). Segundo nossa interpretação, este 

parece ter um papel tônico eficaz na propriedade de visco-elasticidade da parede 

arterial Stehebens, (1996). Em relação à estrutura da túnica adventícia da aorta do 

nutria, sua constituição está predominantemente formada por colágeno lamelar, com 

a observação de elástina, também preponderantemente lamelar e por células 

musculares lisas, observadas em menor quantidade. A disposição aleatória das 

fibras e lamelas da parte "estroma" o colágeno-elástica segundo Dingemans et 

al.,(1981) a adventícia aórtica do nutria, com tendência a formar una rede de fibras 

do conjuntivo, é similar a descrita para a aorta do cachorro Haas et al., (1991) talvez, 

com uma possível participação na propriedade de visco-elasticidade da parede 

arterial. A base estrutural e o papel das camadas arteriais na hemodinâmica, que 

dão suporte a esta propriedade da parede vascular, foram ressaltados por Sthebens, 

(1996).  

 

 

4- CONCLUSÕES 
 

Do que acabamos de expor podemos concluir que a disposição das túnicas que 

envolvem a aorta, nesta espécie, apresentam ao contrário de outros mamíferos uma 

camada íntima escassa, com reduzida quantidade de variedade celular. Entretanto, 

é notória a presença de grandes vênulas, de formas variadas, nesta porção. Em 

contrapartida, a camada média mostra-se extensa, grossa, formada por células 

musculares lisas, associadas à fibroblastos e dispostas em várias camadas 

sobrepostas. A túnica adventícia, por sua vez, apresenta-se formada por rico tecido 

conjuntivo fibroso, com vasos de calibre variável. Além disso, grupamentos de fibras 

musculares estriadas são observados, de forma isolada, nesta porção, portanto a 

composição da aorta do nutria é a mesma descrita para este órgão, em outras 

espécies.  

Entretanto, apesar da qualidade das amostras não nos ter permitido realizar 

avaliações histológicas mais detalhadas, em virtude de terem sido utilizados 

cadáveres com tempo variável de óbito, vale ressaltar a existência de aspectos 

peculiares da espécie, se comparada a outros roedores como a capacidade de 

permanecer submerso por alguns minutos, talvez isso explicasse o fato de o animal 



possuir grande quantidade de vênulas ao redor da aorta. Tal fato justifica a 

realização de futuras pesquisas, com o objetivo de identificar e descrever, mais 

detalhadamente, as características morfológicas da aorta, inerentes a esta espécie. 
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